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			Aos meus pais, que me ensinaram o caminho certo; a Cristo, que pelo seu sangue me tirou dos caminhos errados. 

		


		
			Prefácio 

			É com muita satisfação que quero apresentar ao leitor esta obra de Luan Sanches da Gama, um jovem cristão que não permitiu que a ideologia marxista moldasse sua visão de mundo ou cosmovisão. Ele parte do pressuposto de que não há harmonia entre Marxismo e Cristianismo, e demonstra isso por meio da análise das obras de alguns autores marxistas, em comparação com as Escrituras Sagradas.

			Por isso, o leitor terá ao seu dispor um material que o levará a uma profunda reflexão sobre a influência perniciosa do marxismo na religião, ainda mais considerando que o próprio Karl Marx, especialmente em sua obra Manifesto do Partido Comunista, demonstra ser contra a religião, apresentando-a como um instrumento de dominação burguesa que precisa ser, diríamos assim, erradicada, para que o comunismo possa entrar em cena.

			Não é por acaso que o Materialismo, doutrina filosófica aceita pelo Marxismo, nega a existência, “bem como a realidade de um mundo espiritual ou divino, cuja experiência seria independente do mundo material”.1 Por isso, veja a incoerência daqueles que veem alguma coisa de “cristã” nas ideias do ateu Karl Marx...

			Luan Sanches mostra, entre outras coisas, que muitos cristãos amam a um Cristo ideológico que não existe. Uma das coisas mais absurdas é a ideia de que Jesus era um “revolucionário”, pois o próprio Salvador demonstrou que o interesse dEle não estava neste mundo e em suas ideologias políticas. Ela se concentrava no mundo eterno, e, por isso, o apóstolo Paulo estimulava os judeus cristãos a fazerem a mesma coisa: 

			“Respondeu Jesus: O meu reino não é deste mundo. Se o meu reino fosse deste mundo, os meus ministros se empenhariam por mim, para que não fosse eu entregue aos judeus; mas agora o meu reino não é daqui” (Jo 18:36).

			“Portanto, se fostes ressuscitados juntamente com Cristo, buscai as coisas lá do alto, onde Cristo vive, assentado à direita de Deus. Pensai nas coisas lá do alto, não nas que são aqui da terra; porque morrestes, e a vossa vida está oculta juntamente com Cristo, em Deus” (Cl 3:1–3).

			Em suma, o “cristão marxista” tem o seu olhar mais voltado para uma “vitória” do proletariado sobre a burguesia, do que para o mundo celestial, pois está mais interessado na vitória sobre a burguesia do que na vitória de Cristo sobre as forças espirituais do mal (Ef 6:12; Cl 2:15).

			Certamente, o objetivo do Salvador não era causar uma revolução e livrar os cristãos do domínio do Estado Romano, mas sim revolucionar o interior das pessoas por meio do novo nascimento (Jo 3:1–8; cf. 2Co 5:17). Ele desejava nos libertar do poder do pecado e da morte eterna (Rm 6:23), não da burguesia. Afinal, na Igreja Cristã primitiva havia “burgueses” convertidos ao Salvador (ver 1Tm 6:17–20).

			Ademais, Cristo não se interessava somente pelos pobres, mas por todo aquele que é oprimido pelo Diabo e pelo pecado, independentemente de suas posses (cf. Rm 2:11). Veja que comentário oportuno de Ellen G. White sobre Jesus Cristo: assim como a Bíblia, ela não apresenta um Jesus “socialista”, pois esse Cristo não existe.

			“O governo sob que Jesus viveu era corrupto e opressivo; clamavam de todos os lados os abusos – extorsões, intolerância e abusiva crueldade. Não obstante, o Salvador não tentou nenhuma reforma civil. Não atacou nenhum abuso nacional, nem condenou os inimigos da nação. Não interferiu com a autoridade nem com a administração dos que se achavam no poder. Aquele que foi o nosso exemplo, conservou-se afastado dos governos terrestres. Não porque fosse indiferente às misérias do homem, mas porque o remédio não residia em medidas meramente humanas e externas. Para ser eficiente, a cura deve atingir o próprio homem, individualmente, e regenerar o coração”.2

			Isso deveria ser suficiente para qualquer cristão que leva a Bíblia a sério, e que de algum modo concorda com o comentário cristão de Ellen G. White, a abandonar ideologias de esquerda (não excluo os erros da Direita). Afinal, elas nada têm a ver com o projeto de Cristo para o ser humano e para o mundo (cf. Mateus 24:30–31; Ap 21:4).

			Longe de colocar as pessoas contra o Estado, Jesus incentivou que respeitássemos as autoridades: “Dai, pois, a César o que é de César e a Deus o que é de Deus” (Mt 22:21. Veja também a postura de Paulo em Romanos 13:1–5 e 1 Timóteo 2:1–5; veja também o que pensava Pedro, em 1 Pedro 2:13–17. 

			Ao mesmo tempo, longe de criticar a “família burguesa” como o fez Marx, Jesus acreditava na santidade da família como um todo, e deu seu aval ao relato da criação da família e do casamento no livro de Gênesis (cf. Mt 19:3–6).

			Pelo exposto acima, vê-se que não há qualquer possibilidade de conciliar, de forma lógica e responsável, o cristianismo com o marxismo. E essa obra de Luan Sanches da Gama lhe provará isso definitivamente. Em suma, Jesus Cristo quer revolucionar sua vida e a sociedade com o evangelho, não com as ideias Karl Marx.

			Finalizo com a análise abalizada do psiquiatra Lyle H. Rossiter:

			“Em vez de promover uma sociedade racional de adultos competentes, que resolvem problemas por meio da cooperação voluntária, a agenda esquerdista moderna cria uma sociedade irracional de adultos infantilizados que dependem dos cuidados do governo para com eles. Em seus esforços constantes para coletivizar os processos econômicos, sociais e políticos da sociedade, a agenda esquerdista enfraquece os traços de caráter essenciais para a liberdade individual, a segurança material, a cooperação voluntária e a ordem social”.3

			Que Deus lhe ilumine na leitura e reflexão sobre esta importantíssima obra! 

			Prof. Leandro Quadros

			YouTuber e apresentador dos programas “Na Mira da Verdade” e “En La Mira de La Verdad”, na Rede Novo Tempo.

			

			
				
					1 Karl Marx e Friedrich Engels, Manifesto do Partido Comunista, 3ª ed. (São Paulo: Edipro, 2015), p. 28. Série Clássicos Edipro.

				

				
					2 Ellen G. White, O Desejado de Todas as Nações, 22ª ed. (Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 2014), p. 509. Grifos acrescidos.

				

				
					3 Lyle H. Rossiter, A Mente Esquerdista: As Causas Psicológicas da Loucura Política (Campinas, SP: Vide Editorial, 2016), p. 25.

				

			

		


		
			Apresentação

			Nasci no dia 15 de junho de 2003, em uma cidade na Zona da Mata4 mineira, Juiz de Fora5. Desde pequeno me interessei por assuntos bíblicos e teológicos. Era membro ativo na Igreja Cristã Maranata, um segmento protestante de raiz pentecostal, diretriz do cristianismo, que segui até a adolescência, e foi nesse período que me encontrei com o Adventismo6. Não importando qual fosse a denominação religiosa, sempre estive guiado pelo Espírito Santo, estudando sua palavra e entendendo mais de Cristo, nosso Salvador.

			Fui educado em instituições Cristãs7 que foram determinantes para minha formação, mas nem sempre desfrutei desse privilégio. Muitos foram os anos de minha vida que fui doutrinado pela filosofia, a qual o corpo docente obtivera. Passei vários e vários anos entendendo e acreditando em ideologias nas quais pouco, ou nada, me revelaram a respeito da verdade. 

			Sendo doutrinado por tamanhas ideologias, foi que conheci o outro lado das filosofias que até então eram quase me impostas como verdade. Admitir que meu criador não existia, que a Bíblia era “historinha” ou que nosso Cristo fosse de esquerda, era me ensinado e a mim revelado. 

			A Bíblia quase sempre é mal representada pela mídia, pelos influenciadores ou por ideólogos ateus ou marxistas. A palavra de Deus, que deveria nos guiar, hoje é rechaçada, e nosso Cristo, o qual deu a vida pela humanidade para salvar o pecador, é vestido como socialista, gay e adúltero.8 

			Não é difícil perceber que em nossa sociedade pós-moderna os valores foram trocados, porém, mais triste ainda é observar tamanha mudança dentro das igrejas e instituições religiosas por todo mundo. Amam mais a seu Cristo ideólogo ao verdadeiro, o qual é primazia entre todos. Muito observei a respeito das filosofias marxistas e acredito ser uma das piores já formadas no mundo, filosofia essa que ataca veemente a cristandade, e por isso deve ser revelada à luz da Bíblia. 

			Sou jovem, cristão e devoto ao meu Deus. Por esse motivo decidi escrever a respeito do que estudo, a Bíblia, para revelar e entender o marxismo à luz das escrituras. Não escrevo para marxistas de carteirinha, mas para todo aquele que é doutrinado por essa ideologia, escrevo àqueles que não conhecem a fundo suas teses, assim formulo aos cristãos iludidos por ideais de esquerda. Escrevo para tentar participar na erradicação de um dos, e não menos importante,9 câncer da sociedade e mais ainda do Cristianismo, o próprio marxismo. 

			Frédéric Bastiat (1801-1850), filósofo liberal do século XIX, enquanto opinava a respeito das ideologias conservadoras economicamente, escreveu “Se acreditamos que tal doutrina é falsa, absurda e má, então deve ser refutada”.10 Por essa premissa, escrevo para refutar a doutrina má e absurda que é muito compartilhada nos meios cristãos. 

			

			
				
					4 Uma das doze regiões de Minas, localizada próximo ao estado do Rio de Janeiro. 

				

				
					5 Cidade também conhecida por, em 2018, ser palco do atentado do então candidato do PSL, Jair Bolsonaro, no dia 6 de setembro. 

				

				
					6 Ideais baseados na denominação Adventista do Sétimo Dia. 

				

				
					7 CAJF- Colégio Adventista de Juiz de Fora; FADMINAS - Faculdade Adventista de Minas Gerais.

				

				
					8 Falsa acusação de fornicação com Maria Madalena. 

				

				
					9 Muitos são esses câ nceres e todos esses são falsas doutrinas do cristianismo. 

				

				
					10 Bastiat, A lei: Por que a esquerda não funciona? p.52. Faro Editorial. 

				

			

		


		
			Introdução

			Antes de tratar e antes sequer de refutar qualquer ideal, primeiramente deve-se entender o real sentido dessa obra: a tentativa de elevar o tema político-social do marxismo para a compreensão cristã a respeito dos assuntos os quais serão tratados, por esse motivo é que se faz necessário respondermos algumas importantes perguntas para a compreensão da obra.

		


		
			Por que estudar o Marxismo 
à luz da Bíblia?

			Muito se entende e se discute sobre o marxismo dentro de um templo, ou por membros de diversas igrejas pelo mundo. Porém, o que intriga a sociedade religiosa é a difusão da teoria comunista inserida na sociedade cristã. Mas, afinal, por que estudar o marxismo na óptica bíblica? 

			Antes de mais nada é correto termos algumas afirmações sobre a Bíblia, para que os cristãos assim leiam e entendam a proposta em questão. 

			A primeira afirmação para o prosseguimento do estudo é de que a Bíblia é a palavra inspirada pelo próprio criador. Paulo em sua carta a Timóteo deixa muito claro seus ideais sobre a autenticidade desse fato: “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra”.11

			Não somente é óbvio a intenção do Apóstolo em validar as Sagradas Escrituras, como também Paulo deixa claro o objetivo da Palavra de Deus, a qual é usada para “repreensão, para a correção, para a educação na justiça”. 

			O próprio Cristo acreditava que as sagradas escrituras de seu tempo12 eram, de fato, inspiradas por Deus como a autenticidade da realidade. Em um de seus discursos ele expressa “Santifica-os na verdade, a tua palavra é a verdade”.13 Com esse mesmo intuito o salmista também escreve “Lâmpada para os meus pés é tua palavra, e luz para o meu caminho”.14

			Tanto para os pioneiros do cristianismo, como também para o próprio Salvador, a Bíblia é a regra de fé para todo aquele que crê no dom salvífico de Jesus. Por esse motivo é necessário estudar a palavra de Deus, antes de toda e qualquer filosofia inserida na igreja. 

			O apóstolo Paulo, em uma de suas cartas aos colossenses, alerta sobre o perigo de algumas filosofias “Cuidado para que ninguém vos venha a enredar com sua filosofia e vãs sutilezas, conforme a tradição dos homens, conforme os rudimentos do mundo e não segundo Cristo; porquanto nele habita corporalmente toda a plenitude da Divindade”.15

			Paulo deixa claro sua preocupação com os cristãos de Colossos. Para ele, toda filosofia que não é segundo Cristo, é uma vã filosofia. Cabe neste estudo provar a não compatibilidade da palavra de Deus, que é a “verdade”,16 com a teoria do Partido Comunista.

			Dá-me a Bíblia, livro tão precioso! 

			Santa doutrina, fonte é de luz 

			São seus ensinos um sublime gozo; 

			Eles conduzem para o bom Jesus.17

			

			
				
					11 Bíblia ARA, II Timóteo 3:16-17. 

				

				
					12 A lei e os Profetas, sendo a Lei apresentada no pentateuco e os profetas como os demais livros judaicos também inspirados, como Jeremias e Isaías. 

				

				
					13 Bíblia ARA, João 17:17. 

				

				
					14 Ibid., Salmos 119:115. 

				

				
					15 Ibid., Colossenses 3:8-9.

				

				
					16 Ibid., João 17:17.

				

				
					17 HASD Dá-me a Bíblia n° 165. 

				

			

		


		
			
A que tipo de marxismo 
pretendo desmascarar? 


			Desde que foi escrita as primeiras obras de Marx, aqueles que estiveram envolvidos em seus ideais sempre lutaram pela transformação social proletária. É verdade que nem sempre todos os marxistas se puseram unanimes a respeito de alguns temas, como aborto, homonormatividade e desconstrução da cultura cristã ocidental. Entendendo a existência de diversos grupos marxistas, teria como entender e desmascarar essa linha de pensamento por meio do cristianismo e para cristãos? 

			É por esse motivo que nesta obra seleciono uma única coluna vertebral do que se pode dizer ser o próprio Marxismo. Toda e qualquer ideologia, por mais metamórfica que seja, possui seus pensadores base, a fim de formar uma filosofia sólida e uma causa a que lutar. No âmbito do Marxismo, encontramos essa base formada nos dois pensadores-chave para o início da discussão, Marx e Engels, como também outros que se seguiram até a Revolução Russa, Luxemburgo e Kautsky. No desembolar da estrutura social euroasiática é que nos deparamos com pensadores da práxis, também citados e refutados mediante à Bíblia em nosso estudo, como Kollontai, Trotsky, Stalin e Lênin. 

			O estudo que faremos juntos (eu e o leitor) trará a visão Bíblica a respeito de temas mais alinhados ao progressismo e ao desenvolvimento cultural marxista, representado nas filosofias de Gramsci, mas se desmembrando nas questões familiares e teológicas, por meio do Progressismo e da Teologia da Libertação. 

			Nosso ensaio tratará de responder muitas das inquietações cristãs frente a grande mazela filosófica marxista, por essa razão é que tentaremos, juntos, desmascarar o marxismo em sua via econômica, social, familiar e, mais que tudo, teológica. Portanto, convido o leitor a estudar atentamente as páginas a serem lidas, procurando sempre o auxílio de nosso Deus, Espírito Santo. 

		


		
			
I 
Jesus e o falso marxismo


			Muito se acredita que a Estrela da Manhã, como é chamado em Isaías, possui ideais marxistas. O próprio Hugo Chávez18 (1954–2013) para justificar o totalitarismo instaurado na Venezuela, afirmou: “O Cristo verdadeiro é o da propriedade comum, era comunista mais que socialista; era um comunista autêntico, um anti-imperialista, inimigo da oligarquia, inimigo das elites e do poder”.19 Não somente Chávez afirmava que Cristo possuía esses ideais, mas a seguir descobriremos as várias tentativas de unir o nosso Cristo ao fajuto socialismo. 

			Jesus dos oprimidos

			O primeiro argumento daqueles que unem o Comunismo com o Cristianismo é alegar que o próprio Jesus possuía ideais revolucionários a favor dos oprimidos. Não é mentira esse fato, Cristo tinha um amor inegável com os humilhados, sendo perceptível esse fato em diversas passagens das escrituras. Em um dos Evangelhos encontramos: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei.”.20 

			Não somente nos deparamos com Jesus convidando os oprimidos, contudo, o Messias alegava que era ele quem aliviava a dor dos cansados “Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração; e achareis descanso para a vossa alma.”21 

			A figura boa e humilde de Jesus pede para si mesmo os devidos maus tratos dos cansados e oprimidos. Foi esse o maior motivo da vinda de Cristo, se fazer carne para tomar para si os pecados de toda a humanidade, a qual é oprimida pelo pecado. 

			Jesus também é descrito como o verdadeiro libertador: “Se pois o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres.”.22 Porém, erroneamente descrevem Jesus como libertador das causas sociais e não do pecado alienante e impulsivo o qual escraviza o ser. 

			O apóstolo Paulo entende a condição alienante e escravista da culpa, alegando que pelo sangue de Jesus não somos mais escravos do pecado.23 Por esse fato libertador “Vocês foram libertados do pecado e tornaram-se escravos da justiça.”.24 

			As filosofias cristãs de esquerda afirmam que Jesus era a favor das causas sociais, como também o alinhamento das ideias dos subjugados com o próprio Cristo. Em contrapartida, percebemos que o objetivo de Cristo era outro, possuía capacidade e sagacidade para atrair pessoas por meio das boas novas, para que todo aquele que se sentisse uma nova criatura fosse liberto do pecado. 

			Percebe-se a perspicácia do próprio Emanuel no famoso encontro com a mulher samaritana, junto ao poço. Jesus se colocara ali, em Samaria, com um único objetivo: salvar a vida daquela mulher, bem como espalhar a mensagem para todo o seu vilarejo. 

			É provável que aquele encontro entre os dois não tenha sido coincidência. Passar por Samaria não era costume dos Judeus por conta de rivalidades religiosas existentes entre as duas comunidades (samaritanos e judeus), todavia, Jesus passou ali e enquanto os discípulos “faziam compras”,25 Jesus se achegou à mulher rejeitada e sofrida. Mesmo tendo rivalidades sociais, como também sendo mulher, o próprio Cristo lhe pede água, assim Jesus recebe a famosa frase “Sendo tu judeu, como pedes de beber a mim, que sou samaritana! {Pois os judeus não se comunicavam com os samaritanos.}”26. 

			A figura maravilhosa de Jesus se aproxima dos mais oprimidos para dar-lhes a salvação, a qual por direito nada possuía, ainda mais para uma pecadora como ela. Pecadora por conta de seus adultérios. O próprio Jesus sabia da vida pecaminosa daquela mulher, sabia que ela já havia tido outros cinco maridos, e este a qual ela estava a se relacionar não era seu cônjuge legítimo.

			Não importando assim o pecado daquela mulher, Jesus se mostra bondoso, revelando seu maior objetivo: Apresentar a água da fonte da vida! Esse é o alvo de Jesus, conceder salvação a todos aqueles que se veem necessitados dela, muito diferente do Jesus dos oprimidos, o qual acredita na elevação das “classes inferiores”.

			Em abril de 2019, data de comemoração festiva advinda da Páscoa, a Deputada Federal Gleisi Hoffmann publicou em seu Twitter uma imagem, na qual é explicitamente revelado o objetivo de Cristo na Terra, segundo os marxistas. A imagem afirma: “A ressurreição está nos que lutam: índios, sem terras, pobres, trabalhadores, a verdadeira causa do Cristo ressuscitado.”.27 Tal ideal é apresentado e vinculado diversas vezes como sendo realidade, e pior, sendo de acordo com as escrituras, como se Cristo viesse para esta Terra preocupado com as subjugações humanas e não com a salvação individual, a qual nos liberta de toda e qualquer opressão. 

			Para que entendamos bem esse fato, é necessário tomarmos mais alguns exemplos bíblicos para compreendermos o assunto em questão, como é o caso de Nicodemos. Nicodemos é descrito como sendo “um dos principais dos judeus”,28 provavelmente sua classe social próxima aos fariseus fez com que ele marcasse um encontro com Jesus à noite, longe de toda e qualquer observação farisaica que o possa julgar. 

			Ao encontrar Jesus às escuras, Nicodemos revela em seu assunto uma certa legitimidade da divindade, ou no caso de um fariseu como Nicodemos, de um profeta: “sabemos que o Senhor é Mestre vindo da parte de Deus”.29 Cristo é incisivo e objetivo “em verdade lhe digo que se alguém não nascer de novo, não pode ver o Reino de Deus.”.30 Mais uma vez, Jesus mostra seu real objetivo: salvar a humanidade! Jesus não compartilha “seus” ideais civis revolucionários, pelo contrário, mesmo sabendo que aquele homem era rico, fariseu (hipócrita religioso) e pertencente a classe “opressora”, Jesus revela seu pensamento: salvar Nicodemos. 

			Jesus mostra seu amor para todos e Ele quer que todos encontrem a verdade, que está baseada na função de salvação de Cristo. O real motivo de Deus era de enviar “[...]seu Filho ao mundo, não para que condenasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele.”,31 e Ele deixa claro esse objetivo.

			Foi por meio da graça salvadora de Jesus que aquele mesmo homem, fariseu, de fato entendeu os propósitos e ideais de Jesus: fazer com que ele nascesse de novo. Aquele encontro foi de muita importância e digna de experiência salvífica, a ponto de Nicodemos relatar ao apóstolo João e este escrever em seu evangelho as frases impactantes do humilde mestre da Galileia. 

			Cristo Jesus é este mesmo homem, o qual não tem como interesse apenas os pobres e oprimidos pelas questões sociais, mas sim a todo aquele que é oprimido pelo pecado. O mesmo Jesus dos subjugados como a mulher adúltera, a mulher samaritana, Paulo (o assassino de cristãos), o homem geraseno é também o Jesus dos “opressores” como Mateus, Zaqueu,32 Simão, o leproso, José de Arimateia e até o próprio Nicodemos.

			O que não entendem, aqueles que unem as doutrinas marxistas com a Bíblia, é que Jesus tem somente um alvo: a salvação. Nenhuma revolução humana está perto disso, pois toda e qualquer revolução social não tem o poder divino da transformação como o que Jesus tinha. A respeito desse assunto, a escritora adventista Ellen White33 (1827-1915) comenta: 

			O governo sob que Jesus viveu era corrupto e opressivo; clamavam de todo lado os abusos - extorsões, intolerância e abusiva crueldade. Não obstante, o Salvador não tentou nenhuma reforma civil. Não atacou nenhum abuso nacional, nem condenou os inimigos da nação. Não interferiu com a autoridade nem com a administração dos que se achavam no poder. Aquele que foi o nosso exemplo, conservou-se afastado dos governos terrestres. Não porque fosse indiferente às misérias do homem, mas porque o remédio não residia em medidas meramente humanas e externas. Para ser eficiente, a cura deve atingir o próprio homem, individualmente, e regenerar o coração.34

			A escritora deixa claro seus ideais, Jesus não tinha anseio de reformista social, mas sim, almejava em reformar a natureza caída do ser humano, somente assim nenhuma opressão social, mental, física e espiritual atacará a humanidade. 

			Essa teologia, a teologia da libertação, do Cristo libertador das causas sociais, ataca veemente o objetivo da salvação de Jesus e nesse ponto é fato encontrar a não compatibilidade com essa corrente filosófica cristã com o real posicionamento das igrejas. Com esse mesmo repúdio a essas ideias, a Canção Nova cita em seu artigo “Cristo era revolucionário?”:35

			Essa visão de Jesus como o Revolucionário de Nazaré não se coaduna com a fé católica.” Com essas palavras, o Papa cortava na raiz as pretensões da Teologia da Libertação, de linha marxista-leninista, que se fortalecia na América Latina na década de 1970. A partir daí, foi visível que o grande Papa iniciou um grandioso trabalho na Igreja, especialmente junto aos Bispos, para sanar os erros da Teologia da Libertação; o que foi eficaz, graças a Deus.36

			É óbvio o pensamento das escrituras e de denominações cristãs sobre o assunto. O ato de colocar o próprio Cristo como uma espécie de revolucionário é uma posição filosófica e política, e não teológica, nem bíblica. 

			Deus revela em todas as escrituras seu grande amor em libertar o homem das amarras das opressões causadas pelo mundo. Assim como no Antigo Testamento, Deus livrou o seu povo, “A Revelação do Novo Testamento nos ensina que o pecado, que atinge o homem no cerne de sua personalidade. A primeira libertação, ponto de referência para os demais, é a do pecado.”.37 

			O verdadeiro Jesus não é o dos oprimidos, mas sim de todo aquele que é escravo do pecado, homens, mulheres, gays, heterossexuais, transexuais, fariseus, religiosos, ateus, brancos e negros, marxistas ou não, todos carecem da libertação de Jesus, afinal “todos pecaram”.38 Cabe, assim, apenas ouvir o convite insistente para todos os que estão cansados desse poder opressor do pecado, Jesus chama: “Vinde a mim!”.39 

			A opressão do pecado 

			Não é difícil perceber que diversas pessoas são oprimidas de muitas e muitas formas. Por mais de um milênio, aqueles que possuíam a Bíblia, como também cientistas e filósofos diversos, eram caçados por apenas defenderem o que criam. Não diferentemente, hoje muitos são marginalizados pela cor da pele, orientação sexual, religião ou filosofia. 

			A opressão é um fato, e a esquerda “tenta” suprir ou combater essa realidade, porém poucos conseguem vantagem por não compreenderem que oprimir está muito além de moldes sociais, está na essência do homem em pecado.

			A primeira quebra nas relações sociais na Bíblia é descrita em Gênesis. Nesse livro encontramos Adão caído em pecado, se escondendo do criador. Mesmo assim, Deus se achega a Adão e pergunta: “Quem te fez saber que estavas nu?”40 e Adão culpa sua amada: “A mulher que me deste por esposa, ela me deu da árvore, e eu comi.”.41 

			A base de toda opressão e preconceito é facilmente associada à visão de ver o próximo, não como igual, mas sim como outro. Adão rompe com a unidade com sua mulher, e é por esse motivo que as escrituras revelam a cada página mais e mais rupturas. Rupturas na sociedade,42 rupturas no casamento,43 ruptura com o Criador,44 ruptura com a Terra,45 entre outros. 

			O novo mundo em pecado muda sua forma e parece cada vez pior e difícil. Por esse motivo, Paulo escreve em sua carta sobre os homens dos últimos dias:

			Pois os homens serão egoístas, avarentos, jactanciosos, arrogantes, blasfemadores, desobedientes aos pais, ingratos, irreverentes, desafeiçoados, implacáveis, caluniadores, sem domínio de si, cruéis, inimigos do bem, traidores, atrevidos, enfatuados, mais amigos dos prazeres que amigos de Deus.46
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